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Saudação a un1 novo monar-

cha. 
E' o vibrar unisono da al-

ma nacional, acordando mais 
cala vez altiva e epic:a, para 
a aurora de uma vida nova. 

Essa fé ardente na monar- bir itt ,tito e perigos). 

s chia, essa Crença no jovem Assim como no domingo, dia 
ela f,,iri annual, esteve um di:i 

rei, são a mais defensora e lindissimo a convidar a isente a 
invencivel muralha, garantia nm passeio aBarcello;. assim tam-
da nossa independencia, da, beni o dia de hoje, eni que ' a 
l'rOSpc rldadi nacional. ultima feira das Cruzes, está ❑m 

Os monarchicos filiados em cila de i usas, e de tal feiçau, que 
„muita gtmt-3, qu , nã„ contavacom 

pai-ti de governo sentem ir a Bart•ellos hoj p;tra lá mar- 

as suas crenças mais vivas eltuu eli -ia de enthusiaaulo e ele 

&sfrallam chejós de confiar- bom humor. 
ca e firmeza as bandeiras - -Imponer,t's, e esponta.neas, 
mm•archicas dos seus agru- estiveram ahi homem as nianifes-
par+l:atos. tações pela aclama: ião do EI-Rei 

t D. Manuel II; diDo espontaneaa, 
E o povo cuja indifl'Lren-, porque todas as casas'da vila il-

ça arrastou o nosso querido luminaram á niiite, com muito 

Portugal até á beira do abes- mais brilho e em iucomparavel 

alo n'uma desorientação pa- grandeza -&- numero do que em a 

i. vorosa em que a loucura su- deite do 4 de iu•tio por occasiàG, 
da brilhartissi:tia rctrar.te, Que 

bstituiu as ideias, esse povo Parcellus é monarchí,:o,_jtl nós o 
e o tl?esmo caie, C.clnscio dos sabemos todos, mas é prosisõ que 

seus direitos sugrúdos e dos lá fura., se saiba tambeiu. 

t•roprihd,rde-1:'nrpre¡à áe O %OAIMERCIO DF_ BA`PCELLOS 'Director—B.s1 ,Iosé Julio Vieira T•,tmos 

Rnda,,•o e $drninistração-1t. D. Antonio Barroso, n.o 139; 

VIVA EL-REI ! seus impreteriveis deveres, -' -• -Esteve brilhante a festa a N. 
vem animado ecrente juntar- Senhora da PurtAla o;n S. Fins 
se em redor rio throno do Se_ de Tarnel, que foi mais concorri-

A alma portugucZa,vibran- d•ti da banda de tarde, quando a 
do cheia de enthusiasmo c ilhor D. •4ant•el ') I, que o ¡,¡b ato regressava da feira das Cru-
amor liatrio, só encontrou mesmo "é cercar a sagrada I res. Pregou ao Evangelho o meu 
no vastissimo vocabulario da 
sua lingua, para exprimir o 
,santo amor da sua indepen-
deacia o grito de « Viva El-
Re'tul 

ProfundatYlente devotado 
{is jnstituiçóes monarch icas, 
o p-)vo portuguez encontra, 

irais do que' no tradicciona-
lismo das formulas, a razão 
poderosa da sua dedicação 
pela realeza, na garantia da 
sua jndcpendencia e da sua 
-liberdade. 

Affectivo e bom, este po-
vo tão licroico como com-
passivo, sente a mais viva 

scmpathia etlì presença de 
uns jovens t 8 anhos, cheios 
de bondade, cheios de perftt-
madas illusÕeS,sobre os quaes 
pe-,am as .graves responsabi-
lidades da goverctação publi-
ca. R::sponsabilidades, duros 
deveres flue fazcm cahir des-

bandeira das quinas, sempre: 
gloriosa e altiva. 

Portugueses amantes da 
nossa latria, monarchicos 
cheios de fé e dedicação, gri -
tlmOS tombem com todo o 

enthusiasmo daq Bossas -, I-
mas: 

prosado am bo padre Bonifac o 
Latn-11,q, e, de tar-le, o meu ve-
lho o estimavel amigo abbade de 
•.ldreu. Não os ouvi, porqua esta-
va ahi em BaCCelloS. 
—No proxim,o domingo cele-

bra-se, em léori/., luzida festa .a 
\ossa Senhora das Dures; " a mu 
sica é a de Oliveira e préga o ab 

«Real real real elo muito bale de lv ito. 
} P ---\'esta semana' comFço da 

alto e r oderosissimo . Rei d-- 
Portugal o senhor D, Ma-
nuel II.» 

Viva EI-Rei! 

Taldeia 
`iJWc Tarxel, 7 de Afaio 

Esta minha cart•t de hoje deve-
ria ser—e--ti-ta, da viìl.s era vez de 

que entra, vão ter por aqui gran-
ue desenvolvi os trabalhos 
do tratamento da vinha; quem 
houver de aplicar-lhe a calda, é 
já, mórmento eense-rvando-_e o 
tempo, eom0 { stá hoje. Fiqueinos 
por aqui,_e até á semana,. 

g'<cncra%io. 

carta d'aldei;i. 1 GO ST i N 110 Lli`"i r S 
Desde domingo que as f,•stas 

das Crupes arrastaram para B ir-
cellos quasi toda a populaçiio d'c•rs 
tas aldo'As, 
As festas estiveram, , com ef ei-

_ l to, á altura dos creditos de Par-
folh3das as chin3eras de tila i copos e da ranci aza ela cc -tsa 
principe para etc seu Togar ,raçïu d'ellas. Eu nun •a vi, des-

ta id2.1e em que estou, tanta coai engastar as tristes preoccu-
poções, as cuidados, as hora, curreneia de f'orast•iros em o dia 

rinci p pal da nossa festa das Cru-
ant;ustiosas de quem exerce zes, como neste anuo, 
o poder. _ U prcgramma dos festejos fui 

Ias essa s;'mpathia que riborosttiiteute cumprido. Eu não 
liós portuguezes sentimos im_ dF v o nietter futicinhtt eia ceara 

alheia, pois que a outro coileoa 
pulsionar toda a nossa aff.:- cia redacção do aCutiim•rcion e.s 

Cttvtdad•: é algo atais. tá entregue o r-lato das nossa, 
E' a esperanca justa e in- festas; devo, todavia, referir tilo 

tensisslma em que dias feli- ao mo.lu c•o:no foi dirrg do o s • r-

zes venham rara a r-assa viço policiai, durante os di;is e c,s bre, o espinhoso rn(inus paro--híal: 
noites dos foste}os, que n ul i dei não ara e mez de iii iiu u > oeti-ueridu Patria, tão dolorosa- t p J 1 

tI sou a desejar, eviden siando o si•. 1 co mez d:is flores e da Vir•ern, 
mente r agitada tios itI[1Cì1GS C,>nde da Villas I3o:is, muito) digno porque, r.'esse alrendiçoaclº mez, 

tempos. A manifestação que administrador deste c-o.icelho, as e em todos os seus dias n1, s 

irrompendo em Lisbca em mai sabidà competencia para a podia arrolar per, niistér ert eiia-
etelos©ea t direcçáo de trabalhos Xesta or- mar o ovo ao templo do Daus 1 de enthusiasmo de- 1 P } 

doia, selo que feli •ïto a stt t ex.', vivo, a dizer ,• lirarte, se estendeu pelo paiz t 1 q pr ces fervorosas e 
assím como falicit0 taiib'm abrio o.1 decidas, e a e:itoar hvmnos 

em fiara* e alais do que a sa coniinissãò dcs frsteios, e a to 
dois os bar_dle:is,,s clao a atixl`lia-
r tm, para qn': assim ,foss,, '-1—, ri-
Ili•tntornonte Coroado o extorro dos 
s ti trabalhos; é n to dcs mimar, 
e pros.•guir s nipro de m•,du, que 
as f, stas susienwai este esplea-
d:>r, stim ambit;ioa,-irern roais; bu-

de louvor e cwiticos de supp li_ as, 
o a implorar um retalho do coro 
lo:r manto da protecclo da Vir 
Bem, para cobrir as nossas d s-
< raças e um orvalho emperlante 
do seu amor, pxr,i b:ils:tniisar es t 
nossos soffrirnentos. 
Não p dia, pois, ser na qu•ires- i 

tila, como egual:nente o não po-
dia ser no mez de maio. 

Para fugir ás ardencias do) sol 
raq«cimante ele junho, a escur_ 
são, entalada entre lis oh_ttculos 
quasi insuperaveis da quaresma a 
tl0 mez ele pari,, necess rr ainen 

te se havia d 1-,var a cabo, na \o elegante cstahelecimento de 
s mata seguint, á 1'ascl:oa. modas, do) Porie, dr•s lios;os pre-

z Mãos á obra, foi o grito. lados amigos ars. AíUel Br:indão 
Quo ir.sporta o cansaço, pio:•e- ,C- F • ruancl., Eamos, já fui inau-

n:e.it•_, da exte.atiante visita pas gurada a abertura da oxide, ão ele 
cliai? verão. - 
i Qu0 importam os trabalhos bem 

, pesa tos para alguns, da ultima 
sem•ina di quar::srna? 

Quasi sempre, o giierer é poder. 
L, n'esto cas>, muar mais, por 

que nos espicaçava a vonfad• o 
desejo ard:,nte de nos deliciarmos 
cum as paisagens soberbas das 
terras d T.idadcr. 
E porqua nos íneendia o anis 
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,+t i•;: iPiO DE BARCELOS 

8itLi01EA  

Tj }ogr•ap,hia e impress,ro 

Rua Conselheiro José Luciano de Castro, 

que indubitavelmente liaviamus d• j sivel rigor na taillete moderna. O 
provar. sortido c•oastitite um finissimo con-
Com estam d sejo e com esta juncto de tecidos e coisas bellas, 

crença, irresi.stiveis e estimutan- extrtiordinarias c̀reaçúes da moela 
te.s, não se sopestrram clifli.-ulda- em paus e outras cidades de Ili-
des, nem se al:reriaram obst a,•u- glaterra e Befgica, euj;.i es olha 
Tos, nada podia haver, assim o vem confirmar, mais urna vez, 0 
criamos, que podesse• entravar o, fluo gosto dos nossas da evz os 
plano d_ ha muito concebi.lo o :, nii ,,os srs. Ahol Brandão cl', F. 
que multas vezes em sonhos ante- Y-amos. 

gostavamos, ambi :ionaudo que el Feli•,itr•miul os e racomm0ncla-
le se cunve.rtes_e, sem clal,ngas, mos tis genes leituras uma visita 
na mais formosa reali_}a,le. ao conceituado estabel..-Âmento de 

Foi, pois, uma excursão enta- iV)dàs dos Lo3os no Porto. 
lado., encravada quasi á forea.en-
tre a Pasc•lio 1 e o mez de liaria. 

Entalada9t 

L' verdade- o talgaalmente eu 
me encontro adora: 

Prometo aos companheiros da 
excurs-`u> que diria nas gazetas as 
notas principaes e as impressi->; s 

mais notaveis, que  colliemos  -du - i 
rante a viagem. Cosnrrno sei, ri- Pcalisarr,m, nos dias º, 3 e •., ã'e,te 
poroso no cumprimeºto exacto da ? mez, as festa, da nossa terra; e reali-
rninha palavra,. saram-se com esse notavel brilhantis-

mo que tòdos nresencearam, devido, 
Mas, como des mpenhar-me da i sem duvida, eni guinde parte, á t 

tal promes,al cagão de um pequeno- grupo de. pa. 
Eu sou de tolo refrabtario ao trintas que, não olhando a trabalhos 

Cultivo , nem a sacriticios, poieraam de parte 
da littetatura; no esiFlo interesses particulares e êmpregaram 

de narrativas, então, é que na.dx to.la a sua boa vontade e esforces ao 

estou eufiiri.rlisdo,, mesmo porque serviço de urna ideia nobre, q•ie é o 
a elle rue náo tenho eo r levantar bem dito o nome desta terra. nsa•râd ,. 

Admiramos sinceramen:e esse tra. 
Fiei -ele, portanto, trop,•Ç ir e balho arrojado e ao mesmo tcmro ; li-

cair a cada instante e, er,(tLn4o. ces3ance dcs briosas meri i) da 
me, caminharei cainbal•ante, sim comntìssão promotora dos fe.:tcj,>s de 

este an ilo, não sei :,elo im ,o unte mu etr,s que ine a,apare:n• scrrico Presta,,  a c c, 
Minguam me os tc.:ursos,os do- p esta terra,• mi> 

lambem pela sua inexcedivel dedica-
tes e os cabedaes— :t bagagem c&o a um empreheadintento0e tatua-
dos liomens dn seiencia. ilha responsabili1i {e e qce demanda 

Esta a ínfiesivel ver,lade, em nao só um trabalho constante, yup 
exi e, muitas vezes, o abanlo,ìo Q.•s 

3t íri'L c r t e negra re tliclade• interesses particulares- de cada um 
De,nais a mais, o que é que in- d'eiles. 

teressa aos leitores sab-rem o que L itretanto, aos dignos membros da 
nós passamos, ou as res im sú t>n o ,l es commi3sao uma csolacã eve ter 

p fcalu, irío a • rectim de 
az i ens:ar o seu que nr s acomrinharam e que co tr-iballios mas a L er esquecei• s-

Estava projectala e resolvida, lhemus, ou as ssuclo.as recorda- go stos e sacrifcios :---é 
3 a de yue as 
e ha mez s. coes que trouxemos e que difïìcil- fe tos foram deslunìbr:antts e tiveram 
\ to para a quaresma, por eau` r,orlïi 

mente se varrerã ext .iara concorrencia d.' o da. nossa mor for"s-
sa dos muitos e fa ,-inantes servi toiros, sendo isto uma gloria que marta e do n,,ssu coraçito? immorredoira ar. 
ços, que cotão impendera por so N para os cíi•ro, 

o loc- (1 1e8 

c ao interessa nada, claro astá. 
:lias eii l ei-c'.e sair cias talas em 

que estou encravelhado, hei-::le 
cumprir a pruntéssa festa. 
Duram clous ou tros numeros, 

será um xarope que ,e não annun 
cia, será uma saliida de vapores 
que se não publica, otl u n e ho 
estafado Q b:iti;lo nos jo,•maes dia 
rios, ou urna nut , por Cle.n, +,rs sa-

bida e avel1,;atada da que e não 
darei, noticia. 

E lá irão estas mudestissimas 
aimpressnest> oceup=rr esse espaço. 
U jornal pouco po,-dei.ã, cs rei, 

ores fie:ato desde já prevenidos 

para passarem adeante e eu . . . 
umprirei a minha palavra. 

•Cuntini'•;t) 

Teem pois, as elegantes, já, á 
venda, tudo o que ha de maismo-
derno e chíc om todos os artigos. 
de toi4UP, .e ainda mui :o.s outros 

da mais distiu(,.ta novi•l:tde,expos 
tos com esmerado gosto pela, vas-
tas montres cf'osta importante ea-
s•i de molas aonde se dá quoti-

diano rencleW•tsaus a s.)eiedade ele-
gantc do Porto t: de cuja ulieutel-

mo o prelibar das mais agrada- Ia far.o,n parte todas as l>o:soas 
veia e tmlrress':ovantes eu.a;0 s, que pt•imam p.•:o mais irre,,rehen-

i 

e: t_a 

broa da commissão dos fasto¡os. .SL 
isto deve consolar o espirito çt'atlael. 
es que, por Mera dedic:,çáo a Barçel-
1 is, ,e sacrificaram trrb:tlhaudo é.n 
benefcio d'e.,ta terra, 
A nossa sattdacão, muito sincera, 

aos briosos membro, da cotntnis«o, 
e Lambem ,a nossa fel icitrção,qu._ bl,ii 
a merecem, por terem cone eido, 
embora á cosia de mui.[o írabxtilio, at 
realitiacãc_ de uns festejos que jamais 
hav•de esq tcuecer-se e que úevcl i 
uí•itar outros a prdsegviirem a cbra 
iniciada, que • altruísta, r 

4 r 

Cromo dissemos acima, realisararr-
se com ext,aorlinariu brìlhaniismo tis 
festas de 13arcetlos. O progriri•ma, ;- 
es e prugraimina de Lao dit?ìcii exe-
cu a•, que prflfu.am .cite foi ci tribúi-
do=foi rtgorosameote cumprido, ctan-
do os resultados que toda a beufc 
previra. Só no s:;hiu a procissão a,>s 
enfermos e presos da cadeia, deti i lo 
ao) piau tempo, 0 
D resto, tudo se fez, 
O arraial, no saWiJo; resttlteu sus -

prehendeute, A rua 1), Antonio- Bitr} 
rwp, o da i'ortà Novà. Ouras 
e lampo da 11 ,-ira, tinham iiiumjna-
çóes bem adcyuadaS e  artisticamente 
combima,las. llsv aios, entrotanto, es-
j>eciaiisar as duassoberbas f:,ciizda, 
rio Largo da Porta Nova, que' pro' 
diziam • efl ito feeri2o,. A, musicas, 
sustentaram os cr.•ditos que possuem. 

O fogo c,'artifcio, agradou mo. Houve Houve foguetes que ' mustraráizx 

bem a habilidade e compeiencia dos 
ar:i-.tas llevesa e Rodrigues, do Por-
te, e Silva, de Chavão. 
No domingo, realisou-se no templo 

a costumada solemnidade e a feira 
anuual, Se no dia de salabado havia 
grande concorrencia de f,)rasteiros,no 
domingo ella multiplicou s•t dezenas 
de vezes. As rua; estives;liii todo o 
dia e n noite reple,as de povo. 1 a 
nos lembra de aqui ter vísto tanto 
povo, sendo a maior parte Xic: fura do • 
concelho. 
No jardim, á noite, realisou .s•,, º 

a:inuiici:i.io festival, onde tocou a :sio_ 

p 



sica d'infanteria 3, que executou se-
-colhidas peças dos melhores auétores, 
A illuminação, que se achava dis. 

posta com gasto, produziu bello effei-
to. A concorrencia foi distinetissima. 
Na segunda-feira, como 1á disse 

.mos, não sahiu a procissão, devido ao 

.nau tempo. Alas á noite realisou-se a 
ar-nu iciada retraite, que foi deslum-
brante. Os carros eram'ma•nificos e 
bem trabalhados, traduzindo bellos 
pensamentos. Não e•peéialisamos ne. 
nnum, porque todos elles nos agrada-
ram mu)tiss[mo. 
O fogo que na retraite se queimou, 

em grande quantidade, foi fornecido 
pelo artista Deveza que é, sem ouvi-
da, o melhor que temos no paiz, em 
rfogos Xaquelle genero: 

tl;assuma vez louvamos a commis-
são pelo seu trabalho e pela esmera-
da organisação das festas da nossa l 

terra. p ançada idade; Louvando-a , é dizer: b1"oito beml Cal' 0 inicio de Zür1a epGC/la de ' A de+ G- to da ,lia av r 
! ' Se oI'•ulíiUSO CCn1 a SCIa af, ,,unos, o seu pa satnluto foi nma, 

$i avo. velltlLYOSQS pI'OSp'1'ZdadeS pala pung )euto surpreza que lançou na mais 

C Y l NOTAS 
Está provado que •s festas não de- 
em exceder as dois cltas. Na z.', (é 

-cesto que foi um dia de trabalho) e 
-concorrendia de forasteiros 'fci dimi-
nuta, de dia; à noite foi numerosa, 
I,rincipalmente de gente do campo. 
Lembramos este nosso enodo de 

pensar, para que as commissúes futu-
z'as estudem o assumpt3. 
- —A ordém publica não soffreu al-
'tera4ão alguma, devido f,; 2certadas 
providencias tomadas pelo digno ad-
aninistrador do concelho, sr. Conde 
de,V)llas Boas, a quem felicitamos. 
—Enquanto -Ss to,&adas, falli em 

°outro lonar ?escoa competente. 
--atiro domingo á noite, o fogueteiro 

`barcellensè sr. Custodio dás Cshages, 
queimou algumas dulias de fogo de 
,vistas, o qual não deságt"dou. 

--Sabeg3os que o jur.y encarregado 
ele apreciar tts ¡liuminnções dás fa-
chadas dos predios, conferiu o pri-
meiro premio, de lo:000 reis, ao sor. 
Antonio A: d'Almeula Azevedo; e o de; da patria.=O presidentes t'iscon- Serra, 5 cuu.iìno ., P,uI$uu • steves d n 1 
a premio; dr 5:voó reis, ao sr. José palavra r10S SI'Ss dr. Paes 1),Jat:rt•c>s (, zrreir'ct, •I%,ztFo l,-dë da Per ença.y 

Yre ri ssá e 11• , rires Autuuiu E3teres e Aunusto Cu- tuCs, ilaJa<>el f-rttrJ!_crucs e tm• 
«S. lI. E}•Rei• Lisboa—Junta local o f 

nhã; Jvâd Maciel, José Antonio de licí t:ust`,ci Lima r, Jt #c IyPubrrtj da Liga Naval 1 orai ,=ueia em Barcel- ,. > t- c 
los a rociando-se enihusias[icá nl&ii ¡- j,. Juac uttn Araujv, etc., e varies ` de L+<74Crz tre A, cie C.Ialro t ,S,l• 

parnchoti d este do:!0e111a. 
a festaeáo promoiida por este tiiunici-¡ nszIu 

os- imbem alie ES3tZvb o ar: co nseltrei- 1rtiOctac b I,r_ittu,.IJ•t) de I:s=roa. 

ctanlnação de tls IiY1At. Li-Ir no toiao Senhor , gize em enthuSlastiCOS t_11S' saoDlag•stadé presidente è alto devote- r3 José ouses 
D. IManuel, partiu para Lisboa este ctor da Liga, apresentando as mais ; _._: cuì°ses cheios de patrio-
""" sinceras Homenai;ers ,Ic Ieali.mo ri -i-te da Camara e deputado da. Na,ão, tismo e dedicação mo ti ar- narchico.—O presidente da junta— Ì 

alue ali tatá curta demora n'enta oeca-
eitlo por o Chamarem aqui os seus tra-
balhos forenses. 

vai,. que o povo de Bai-cellos 
acolnpan/za, com sincero en-
tlzusiasmo, este municipio nas 

suas inarltf-siações festivas. 
cl•lerrz das r-alões e sentimen-
tos civicos que inspiradas rº'es-
te solenznissilrzo mornewo to-
das as municipalidades do 
pais, os barcellenses teenz mais 
a impulsionar os seus ilistis-

simoS Jubllos as gloriosas tra-
diçoes gire ligam esta nobilis-
sima villa á família 're'nallte. 
IA acclanzação do novo rno-

rzarclza Irade,com certe•a,mar-

o viesse r e•no, lias • excelsas 
qualidades do jovem rei, d-is 
, rzflbilissinzos sentimentos que o 

`zlzspid-arn e da enorme correu-te de .sj,nipatAzia que já conse-
•itilt despertar em todo o pai- 
fallaz-cïo cora mais aquilatado 
valor' e acendl•ado patrzotisnzo 
dlStillCtnS d1'ddores que, élz-

cérrada esta sessão, dize vão 
preceder: Lstá, pois, encei-ra-
da a sessão extd•aoi-dlizal•La e 

aberta a sessão Solell#Yze. 

Seguidametite deu priui- 
ciplo ã sessão solemne, 
ciando suecessivamente a 

j 

bVIIIno nacional que fo 
ouvido de pé de cabeça 
descoberta por todas as 
pessoas- presentes exce- 
Ação feita de algumas, fe 
lizmente rarissimãs, para 
quem a educação não é 
coisa praticavel. 
—As ruas - prin!-ipaes 

da vllla unhado os seus 
predios ilìuminados, al 
guns com requintado c oZD s 
to. Barcellos pode sentir 

fest z. 

i • r  

Na ultima terça-feira f:tlleceu, na 
811,, ea3;L, em villa do Conde, a ex[p•' 
er.' D. Juaquiva Maria de Castro Fa 
ria, mão dos srs. dr. José ele l ,, atro 
Fibueirodo do Faria, chefe do partido 
regeue.rattor d cate cona_}lio e diguo 
contad,r n'e.sta eon!arca e COn3elliBlCO 
Franciseu F:iauoireclo do Faria, chefe 
regenerador ellt villa do Colide. 

A virtuosa senhora que a morte 
implacavel roubou aos carinhos o aff3. 
• etos de sua, idaatro amiba t-ta ires. 
i peradamente, pas•ui:t as mais nubres 
. qualidades cie coraç:ìo,priticaildo sons• 

- tautemente a aaridido, o quo dite Ila-
i Via c+tu juistado o respeito e vonera-

- ç`to de todos e est.ea¡a mente doa po-
broa, a gueto dìapeusavn a mais devo-

_ lies a protecÇ•io. 

—Desta villa foram 
enviados a t•Iagestade 
os seguintes telegrammas: 
«A Camara Municipal de l3areallos 

reunida em ,essao e•traordinaria,a)m 
assistencia cie todas as auctoridaJrs, 
a9S0•taCOe,, pessoas de I'rpre,en[a•a0 
e graud• concurso de povo, acaba cie 
acclamar Vossa illanestade com ver-
dadeira dedicação e enthusias!no no 
salí_o nobre dos Paços do Concelho e 
da varanda d'este sobre praça ií-u,i-
cipal, seguindo-se grandiosas nrinifcs-
tacoes de regosijo. Este município 
duplamente tàecto a Vossa 113agest-a-
de nela sua dedicacáo e crenças nio-
narchicas e _por guardar a; Honrosas 
tradicoes do avoengos cie Vossa lla-
gestade, faz votos fervorosos pelar fe-
1)c!dades de Vossa Magestad, e tosta 
a famiiii Real, peie,, maxiMà ventura 
do uuvu rt:in4do e Oc,a, prUu pct'¡,ia-

a!nyr * a, cunetel•ua=• iu todos r santo 
pucierain apreciar-lhe lis uobiliasín)o 
predicados d'almui e mormente eu, :i 
lãos cuja dar nós sabetnoe compr, h _ nd1.r Dr'ct 1i>_a sr.3 cvata'zssct d'.I• 
e a quem siguìtieáiàua aqui, sincera.- zeredu e- o sr. Autoniu di 

Velho. 

Dia 14—,9 s;'. A'i,toldc Guà)g1. 
L'c c'a CilstU-

Dic 15 --o sr. tldetió í:stCctz. 

O _ , era o unico bai dec.nte. 
noel Caçirniro pediu aos campígns• ; 
checassem ferro. Como quem Jia,fy 
boi tira a ferros. Usa tira re,=u  
e um curto que Ifoi a melhor coeºz,4, 
carde. Até que èmfim Mino,-1 (aY 
miro deixa de estende, a mossa. vl 
ó ° um bom salto de Vieira e unia li, 
volta - de O;iven" muito regular, Ser 
viço alegre. No — o P,rciloa teve ur 
par á mela volto e P deno quiz f•acr 

alguma coisa sem se importar q,.,, 
bicho estava p ! rad,.). liar tinllo fci 
uma pega real. Bravo rapaz! 
O 3.o era um recemnasádo filho i:. 

legitimo de uma vace2 niaásJ ele 
avançada idade. O pet iLítn 

de modo a enternecer a assictent¡i, 
O lavrador tomou a ser¡o uma r,1q: 

nifestação de troça flue lhe f.•er;i lí, 

Ato,-"-4  0 de Ìi,1 

si 
s F ,,acere ,,unas: 

ment -, a eiptessao da mata sontuía 
eondolenaia. 

fu.1,1.al da hondosa senhora teve 
i logur, em Villa do euude, lia ultima 
i quarta=feira; coar grande aasistelJcia. 

D esta villa e concelho foram as-
sistir ao ofli -- io e dumprimentav o sr• 
cir. Figur=iredo de Faria, muitos cava= 
lheltva, saus amigos; e outros è.òrrel!-
i gionarios do sua ea.". 

Lutre muitos ouros  lembra -Dos ter' 

, visto lia segnizttes cavallléiros que 
i qui foram assistir ao funeral da 
j veneranda seni)dra: 
i Viscol!1e da Pervença, conde de vil- 
das I3oa ; cir. I'acs do Villas Buas, rir. 
i Joà, :tovaca, (ir. Theotoi1io I mrseca, 
dr. Luiz Ferreir,L, tir. Augiiato Jlatï.ns; 
; rir. Augusto illunteiro, 'Ir. Heis Valle; 
' Da vi L'ar vau.t, Joãà Carlos VieirJ 
II4:Lnius, Jo é altunte)ro, Joetí Unul+s 

e „nozes. 1 .ltibiuo Leite, L;t;g,•n ei •lzece.:o, p:t-

No passado dia 6 reá. 
lisoú-se;na Camara muni= 
cipal; a cerimonia da ac- 
olamação de S. N1. o sem 
nhor D. Manoel II, Rei de 
Portugal. Brilhante e iro,-
ponentiss2ma manifesta-
ção em que a alma portu= 
gueza vibrou bem a den-
tro cios ipeitos balycellena 
ses, om fremitos de calo. 
roso entliusiasmo ornar, 
checo. 
• Pelas 4 h. da tarde foi 
abertxa. pelo vice-presicaen- 
te em exercido, O ,OSSO 

aa 
cie Villas Boas, Antonio 
d'Azevedo; dr: Monteiro e 
conselheiro Sã Carneiro, 

checa; saudaram o novo 
Rei, legítima esper°anca d 

J todos nós ; e garantia da 
Mossa independencia. In-
tensos applausos echoa 
ram por toda a salte, 
O sr. presidente, então 

tomando o estandarte mu- 
nicipal exclama em voz 
cheia e calara: O•uvide! ou- 
videl ouvidel Real, Real-, 
Real, pelo muito alto,mi 
to poderoso e fl delissimo 
Rei de, Portuni o senhor 
D. Marltiel II. Calorosos 
vivas levantamóse impe-
tuosamente; emquanho a 
banda da Of icina-Asylo 
toca os primeiros compas-
sos do liymno nacional. 

O' sr. Visconde da F'er-

Joaqúiai I' s de v:lìas 13va,.» 

X 
Pelo illustre provedor da Misericnr-

a praça de I3.ucellv,, 
cum uiria relu pessuna corrida se-
guiria dc outra -n1nyles[r!en[e pess11na-. 
A direcçao da pardcr!a, niercd da 

a sua colnpiert e iugenua estiei <uiciu, 
deiKou-sc e>plol'ar }, e,} ,) etnhrezerio. 
Esta cont •actou eul'ro lie ze+ bois a 1 
3vo•000 r i.; C detl rio t?real acouta 
tio receita que lhe appetec u. A ,}i=! 
recção neul se deu ao tr,thalho de fx;-
calisar. Em poriuguez claro: comidos 
em toda a linha. 
--Gado todo de sentida- e muito 

mal aproveitado. C? respe!tavel perce-
bia daquilio ta nto corou de lagares 
d'azeite. Fui pre£¡,o que no darningo 
viessem lis cr!ticos de Ibra. 
—Na corrida inaugurai, a diminuta 

-oncorrenci,i encontrava-se me -gu-
Ihada na mais profunda constcr.11; 
.ao. Náo foi tourada. I'•reciz uma vi- 

  F-t será de pesatlles. 
O primeiro boi de cava'io, se foce 

'10spital da Rilíser PO.r h11 aproveitudo, po,ieria alar qualquer 

No mez ele abri[ findo houve, c asquan o aóalenifcitou ro teve cc*m o` aferro 
nesta casa ele earid=tile, o seguín- que quiz fiaf;ir sei- á li;-a. 
te iuovimonto: Manoel Casim)ro náo lhe deu o tou-

Docates de marco, 70. i-cio adetíuado, aproveitando=o pessi-
mam, nte. Nunèa o vimos totirear as_ 

Entraram em abril, 43. sim. O bicho tinha nascido aplonwdo 
Sabirem, 38. e el¡e citara-o como se fosse boiante. 
Fauce era.nl, J, A culpa foi da assistencia que lhe ante. 
Ficarrim fiara maio, 70• meou unia meia volta- mal rematada. 

illustre amigo sr. VrSCon• vença dirige-se para a va' Curativ-os no Banco 683 á'esta altura til critico pede o toque 
e peg•a... resto 

L 1 dia nosso resprltavel rmiao sor. cir• 
Antonio Perlas, foi enviado a S. ild. 
Ei=irei, na ultírla quarta=feira, o se-
buinte telegranlma de saudaçáo: 

«S. ll. I l-Rà—L sboa- Em nome 
da meia da Santa R,ral Cava da •4}ise= 
ricordia desta villas respeittisamente 
apresento a V. iNI. protestos da mais 
devotada lealdade fazendo trdcl!res 
votos prosperidade e rcin:±do ventu-
roso Vossa ;Magestade.» 

--

Em serviço rl'inspençã,o á Itecel?edo• 
ria deste canceihn, • ostào nesta villa 
os srs. Arruda, escrivào de f.>,zcuda 
em Braaani;,t, Teixeira d'Azevedo, re-
éelsodor em Valença e E. Andr.tde, es, 
èrivàa de faáeuda elo _gruda dos 11i 
nhoe. 

 do i,es;oal traio,,• e da Feryença; á sessão randa central, desfralda o Consultas no Banco, com for- íhou infanìemente. \lati )cl dos 

extraordinaria. A' esquer• 1 estandarte e repete a. -for-
•da de s. ex,& tomou loaarl Iliiila. Unia companhia de 
o digno administrador e i ínfanteria 3 apresenta as 
offlcial ' armada sr. con-1 armas elnquanto a brinda 
de de Villas Boas, nosso ! de corneteiros toca a mal' 

n Augusto de Miranda, abastado pro-filustre patriero. Lida e elia de eontinencia e a. Of I pr)etario de S. Ciaudio de Curvos. 
approvada a acta da ses- ificina volta a tocar o hym- Appetecen,os -lhes todas as ventu-

ras. 

São antei< or, 0 sr. presa- no. Por entre o estralejar --Amat:hã, ro, realisa se a festivi-J • dace a S. José, na capella tio mesmo 
deiite•lpresentoll a seguin- i de foguetes ouvem-se I Ui- nome. Constará de missa cantada e 
te moção que foi approva- J O• sermão de tarde. E' musica da festa a tt S vivas. AS oeniis da- banda da Oflìcina Asvlo. 

n2címentei ele ni dicameutos, 183. tos, com as costumadas piruetas di-
vertiu o respcitalvel.Ale111 de um par á 
moia volta de Pa,c;hoa e de uns quar-
teiositos de Viera o Xavier e unia 
meia volta de 01jvc¡ra nada ho ,,rue. 

O; animae,inhos eram uma pena,coi-
taditos.'"rodos ceni quereti a p.2r•i os 
doralitorios. 

Intelü encia ine•uatavel no 5enero 
inepto. Gagas na jlraça era ut:l !ou-
vai- a Deus. Farturinl- até mais não. 
Pegas estupidas. 

a corrida—Fraca quasi ã cunha., 
Lindo aspecto, muitas senhoras, e 
enorme concorrencia de forasteiros: 
Era imponente a assistencia de .;: soo 
pessoa, appvos¡nladatllente. 
No tP uma vicia volta regular de 

1lánoel Casitt.iro. No vila gai,;la 
boa de IManoel dos santos, unr par a 
quarteio de Xavier, e uns passes 3c 
i1Nlalagueno limpinhos. O 3.o foi um 
paliteiro. Vieira e Oliveira divertiram-
e muito mettendo palitos. Ferros a 

boi quieto, Contudo houve alga ls 
decentes. O o era uma crença fi-a 
ho de um cão gral, dmtois e de unia 
vasca de regular comportamento re- 
idénte nos campos de Coimbra. O 
bicho parecia feito de loisa das Cal- 1 
das. Malaguelïo fazendo asneira bra= 
Via, PeSw ultra estuPiïK,. • 

da por unanimidade-

« Ao ser aberta a sessão ex-
tr-aordillaria, conto demons-
tração festiva pelo jurarnento 
aCclainação de S. Ill El-Rei 

2?. Ma;zoei II perante as côr-
tes gerc,.s da Nação que hoje 
se rea!,sou, a Caanara sente-
se verde„^eirt?rnente jztbilosa ao 

rrla.3 que se achavam no 
salão erguem vivas a E1-
Rei. Seguiu-se a assigna- 
t1-11•a do auto da acelaina- 
CãO. 

A' noite, no jardim pu-
blico, tocou a banda da 
Officina, terminando pelo 

F 

`'c i.L,.3s IlSo iic2as 

iaÌc'.C[UOU-a- lia dial, o c01],SOr•lO 

do sr. Pedro Teixeira de Va<cor,cel-
los cote a sr.' D. Jusiina Augusta da 
Piedade i1l!randa, filha do sr. M,iiinel 

C'orade (ie v'rl•••as n®zzs 

Foi promovido a I.° te-

Mente este riOSSO illustre ami- s 

go e patrício, digne adnlinis-
travor do concelho e uni dos i 
oilìciaes mai.5 distinctos da s 
armava real, a quer-ii envia - 
mos c,ordeaes fclicitaçõCs. 

Dor;tte as fustas chis 

vittzos Jz'cs-à •t;iHC> a§ sr•uitltespa. 
• suas: 

De Lisóott, o at : Juó 1liofa 
dt; ,Sousa 1'inºd:s 
Do Porto; os sr4:: íllc3tafl;a. 

tictll e esposa, 1+'JvrJJcascu ahzrti,v, , 
v lixe we ;11a es3 Jfígnel, 
.fau2rtfr)z J , ;1 idg)7lttt QU iJCt7ttttr}Uk { (. 

lct-C/câ. 1sst:,ccs e et<ftuErs, :l•7Íann•. 

GtC .,70tts•l, 

dr: Gúrlvs 1• Yo, Ádberto Il.-.g,,1{5• 
1 •llent dts JICM,, J. l vrte lieal. 
i De Santo 1'h•yr5o) o s)tr, ar: 
Abí'UO llirmida. 

De Bruno, os rs.; Jor«res Pus 
.4) Juâti  ̀Cirt'ulizn, Apli:triciJ 
•11iru,tda J„riu r>,rigrl e 4, 7? 
<1va"t, _4"fjrtsto de ,tiuttsrt e f.<rnc'Iini 

7rrldcrdú Z; 111k-t, rl) t1Jtt,niu Ma, 
gtu.111"1fSj Abt.,tricio de (,t≤lrculftue 
•Ir)tcticlu •'. Iéatljuo. 

De f'iu,t)vw rl,<j, C•ssíello; o.s grs.l 

liseul±rlc• d,r. •t;r,,'ruact e f%urzlid, 

dr. Joy»!e CV:1bt'<u• 

tariu derccl d'uqudVe dist;,ictns F.s-
9etzio :ilrtrtiJz.< i ,It s. ✓use; N Iuòd 

Vieir(t d'_lruttj.>, Ar,.rtzJtdo d, ,S,i 

e esposo; <Cuilu de Ifrtarrllütcs e j,t• 
!tzili,t, dr. Alj',•edv •ltteitup, cape 
M, o Falcâu. 

Da 1'vl;nctf o sr. G!undt l:) Lan 
ttult e fu,ttilia. 
De pose-adicem; (yt .Q, s, .{W m • 

;IPlln e fctníilirts a'r. tldulpllo ti•uti• 

1;ctios Jrt.Yme Uallonyo, dr. 1̂1.411 
,S(1n, f>,tiu, R::)rlriy+o :l'Crrusu, rint,: 

rio Mattos e Drl,;ãnz rl,, Carcallui: 
Dez •1ptzliaf v reto sr. cuJte•u 

Sousa e familia. 

De Pra:l=), o sr. dr. Gaspid 
1lacedo e fanziliti. 
De ma« r•,tztte, o fr. rontnteadt• 

r1uJ- J. Leit,. da Cti•valltu: 

I1ospedud(ts e))nt crassa do sr. co,4-
de Villas Bous estit;e2,am, duttctie 
as festas de Granes ºz'esta . villa; 
3IV.` Adelaide ,1•b'rpalhïtr., é M. 
13ctlen.cotcrt, rlanli(íssit,ia• irmã 

prinz,t r1'e; te illustrc titttlrlr. 

—Este) c 12,7 porto o irlustre C> 
mandante do batalhão Sr. niajos Sattis 

1 ,l1 achado. 
—Regressa;-ant á sua casa dn p̀orb 

as c—11,a irImIs do sr.dr.Pirito /iibeire, 
di ; no dele*ado do 1'roc:u•.zdor• Reyiti 
!t'esta Comgrrca. 
—Enz co,np.utlria do nosso prc:rale 

antigo e pa1,•icio ::r. Fernando RJ-
Mos. vieram no ultimo domin ,ra a ef- 
ta Jila os nossos an)i9OS e CCJtSide"at 

dos negociantes no 1'a,•to srs. Arilttir 
Rmnns, proprietario da i,Jtporlai!la 
•.a=niSarta 'I> ris no p,'110, e J(I,"o 

1 D̀uarte, socio da eunceituada Joalhe-
ria .ilirm)da & C.', dá rua de Sxuta 
A)ttanio. 
—Tent passado bastante iuCont!no-

dado ae saude a nosso estimavel wili• 
go sr. dr. Augusto Voreil-a, co!!si: e• 
nado advogado e notario n'estc co-
Marca, a quem desciantos as ,tais ri-
pidas melizoras. 

—`IZ,etirou para e,,ingt ja a exIU.+ 
sr.' '-D. Adelaide Nogueira Souto. ir- 
vez do mérctissi,po jus- de direito {e 
esta fvrt:cz.••ca •s;'. d;*. `s; Soutor 



1 

1. 

i 

esposa o talentoso publicista sr. Joa-
quinz Leitão. 
—Esteve no Porto o nosso dis- —cto 

`amigo sr. 17sconde da Ferven ca, d - 
gno vice presidente da cornará. 
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Porto 

-Tem estado nesta viria com sua 'e o citando Rodrigo Lourei_j laeaas zilod>tiaes 
ro, julgado tambem habilita- T Na fi-eguezia de • tato 
do como unico e universal -

t ;dos, I10 logar do Monte herdeiro e representante de 
seis finado irmão `Eanoel da eira, ur11a casa ter-
:Loureiro, solteiro maior , rei e junto terreno d'h0r- 
morador que foi na dita frete ta com latas de, ferro e 

CALDAS D•+` EIROGO 
BARCELLOS o 

Abertas alie fl aIe jaae;ih0 :a 311 ele otideibro 
Cotzzo aguas sulfurosas e adotadas, são das primeiras dapai-, 

O estabelecimento acha-se bem montado, para o que possue banheiras de 
marmore e de azulejos, para inimersões. Ampla e bem iltuminada sala para 
douches o ainda outra para iulialaçõ•s e pulvcirisações. 

1 gllez,ia de Mondem, e, em arame, n0 valor' de re1S O proprietario n:Io receia confrontos com outros estabelecimentos congé-
neres consequencla: mais pretende -2•.t•(]Õ 

a A. que todos os seus cer- z 
lia mesma fr'eguezia e 

I tos chamados Ll acção, sejam e 

ido dito praso possuidor Par Pedro 110 cate-, no lo(-ar 
Ìl b 

na cura de moléstias « cutaueas» ou urheumatieas ,.; pois que, pela ob-
servação attenta de 20 anhos de exploraçko, couta o numero de curas, pelo 
dos banhistas que a ollas teem concorrido. 

0 hotel, contiguo ao estabeleci meu to, está em Pxecllentes condições de 
lr•gi•l' llnl leI'ren0 1nC[ll- hygieae e o local, pela vis nhança de.. extensos pinhaes, podo reputar-se um condemnados à ver júlgar e o ' verdadeiro sanatario. 

declarar nullos e rescindidos t0, COM tiVelras e ultra ra- 1'ara esclarecimentos, dirigir ao proprietario, 
os contractos de vendas, par- imitia de ferro e araine, chr3•so-ono Correla—naree➢tos 

tilhas e arrematações que el- .110 valor 20:000 rs. 
Ia 'rijcnciona c que elos bens \ra fi'egttezia de S•tO 

•agtle es c a ec ets for.lm fel- , . 
JL` riei,'EZS tos `tariro por estes como pe- da Cruzinlla, a leira d0 

Cura certa e alivio immediato, so 
,se obtem com o BÁLSAMO CELES-
TE de F. Morgadò, o mais cáto e ó 
inais effcaz cie todos os rernedios. 

Frasco, 400 reis. 
Deposites: Is -boa—i?lzarrnRciaBar-

los reus certos sem consenti- MO:1tilllã0, de Inal.t0, n0 
mento e audiencia da A., se-1 valor de Iro:000 rs. 
nhoria directa, e bem assim; Ral Lk foreira à Margenczm 
quaesquer -contractos de ali- de t•oanfali na, calai :34 I. 

aal, rua AareR 1'21 —Porto: Antonio criação tios refe:ldOs bens, 2`kul de ➢ncadgo e 1,19de. 

Lopes, rua dss Flores, 30 —Briga, assim í 011]0 liaeS Lie{ CC- daalo da `vlini,eua 
Araujo R. Faria, rifa Conde 1 tçd Fiei- q 

gistos, ordenando-se o seu •Ta freguezia de Viat.o-
cancellamento e determinan- dos, tio loc ar' do Olho o 

ra.—Barcellos: Phxrmacia ela Calçkda 
e nss prinéipáes pharma•ix•. 

N N ti •c tii s 
.c..• eearn_nto ene um 

LC•1OS Ce C1;,.5 dos co-réo;, ou Pele sua ven- Na rt•eslna fi'egtlezta e 
.° publi a ço da eni globo, sendo o obje- Sitio, outro cortelho d0 

Pelo ; ui.>o de direito d'es- • tO -da ac• •,b cc7nì" referencia „1n1t11'in110, eCl1 1:600 
ta comarca e ctartorio do es- ao citando Rodrigo Lourei- reis. 

ro, ter o finado cabecel ma- Et1tr'arn ambos em pra-
rido, já no estado de viuvo, i ça Coin 0 abatimento do 
vendido aquelle seu finado 
i-t131U Manoel É̀oiireiro, a f(3t'd e latlde;nto no valor 

H 

crivão do 4.° odeio—Car-
doso—=a requerin]ento da Se-
renissia]a Casa de Bragança, 
rel•resentacta pela seta Admi- , 
nistrador Geral, correrei edi- ¡"I'c. r.l de Dentro, que coas- (te 152:865 reis. 
tos de quarenta dias, que se- situe a 13.° gleba do praso ; Uesta forma ficam c t;-l- e•OcLquiill 
rão contados desde 'o dia da (descrer ta e confrontada na dos todos e quaesquer cre-
se tunda publicação deste relaç<ïo de falhas 6 da acção, ; dores do dito inventariado 
ann««cio no « Diario do Gol sob n.° .•) e ter esta gleba no pala assistirem à praça, 
-•erno»ycitz,ndo Rodrigo Lou- ( inventarlo desse seu irmão 1 querendo, e deduzirem o 
reiro, solteiro, maior, da fre-Is'-do arrematada pela co-ré direito que tiverem ao pro-
•uezia de >ltondim, c•'esta j hereza d'Amorim, tudo sem ldueto dia arrematação. 

comarca, mas actualmente' consentimento e audiencia I3at'Cel1GS, 25 de abril 
aur ente em parte ila••r -,a nós da A., senl-•o -ia directa, co- de 1908. 
E=stados CTnidos do Brazil, e 
beni assim todos os interes• 
sidos e pessoas incertas pa-
ra na segunda audiencia de 
este juizo, findo o praso dos 
editos, verem accusar as suas 
citaçfles e aI?i assi ,Marem-se-

  de-se que os predlos, glebas •Tqrinllo, o cortelho do 
do citado praso, sejam outra 
vez conjunct idos por meio Lilnarinho, (te  ̀lavradio, 
de el' -ab l no valor' de J4: ]160 rs. 

r 

Adiffiaçoes 
It•ias 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existelll à vencia das rnelllores casas de Lisboti os 
«corllporlerltes» (te todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

mo dito 
D- clara- s-- que as au'dien-

cis ordinaries n'esta comar-
ca se fazem ás terças e sex-
tas-feiras de cada semana, 
por to horas da manhã, no 
tribunal judicial situado na 

lhes tres audiencias, para coa - Praça Municipal desta viria; 
testar,5m, querendo, a acção ou nos dias seguintes, sendo 
-do processo ordinario que, aquelles impedidos. 

contra elles citandos e outros 
com intervenção do 1Siniste-
rio Publico lhes promove a 
requerente, com a pena de 
revelia, pela qual acção, prz- 'N Souto. 
tende o A. requerente, alem O escrivão 
do mais, que, havida a dita Manod Cardoso d'Albugzterycic, 

acção por procedente e pro-
v,áa., sejam os co-reus ,Nla-

Bareellos, 3o d:-, abril de 
1gos. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Al'1•l. •v(•aç (to 
ria Rosa Duarte, viuva, da 
freguezia de S. Pedro d'Al-
ito) Luiza Maria Duarte, 

Solteira, maior, residente fes-
ta  villa, e Rosa Maria Duar-
te e marido, da freguezia & 
Sandiães, comarca de Ponte 
do Lima, julgados habilita-
dos unicos e tlniversaes her-
deiros de seus finados Paes e 

sogros José Manoel Duarte de fa.nlilia no inventario 
e mulher daria Josefa, mo- Carboneto 
radores que foram n'aquella por ohit0 de Francisco 
freguezia de Mondem, e ca- Augusto Pereira, Cr.a_ fre de ciL1C1{J 
beceis que eram do praso guezla de Viatodos, teem I.- qualidade garantida 
chamado—«Casal da Quinta ele ser arrematados em 
da Gandarinha> --- sito na hasta publica, para com Preço 60 reis o halo 
mesma freguezta, foreiro ã o seu produeto sei- pago Pedidos a Adolpho Ho-
A. com o fôro annual de 
.,"s3 1. 66•m de meado,-3s 1. o passivo descripto e ap- fie &- C.*, Porto, l.lnicos 
- provado, as seguintes importadores em Portu= 5a de vingo,--4o reis em p • • p 
l:itaheiro e lauden•io da 4o.l;'prorrie•_,•des: .gal das fabricas italiaizas. 

1.- praça 

2.-a publicação 

No dia 17 do proxi1110 
mez de maio por 12 ho-
ras da inanhã, à pbí,ta do 
tribunal judicial d'esta 
comarca, por virtude do 
delíberado pelo conselho 

Verifiquei 
Verifi..luei a exactid•o 
O juiz de direis,) 

N. Souto. 

O escriváo, 

Ci•11tO1Z10 •el'C21'a E'Steves. 

ANNUNCiO 

•itr::tdD aIe sele➢s(aD 
•B3if:ato diÈe :èS33 Z̀EBtt=II•4D 

ailaeri•IndDwp3111a•dDs ale ca6 
);t'I;<dasl3Iaado Thona ny 

CI 10,veto cie IDotassio 
%eslfato de Ieot.assio 

&Re.%so, ete. ete. ete. 

Ila sempre o lilaxilno escrupulo na preparação dos 
adubos encor emendados para que os seus effeitos sejam 
sogaros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçfln destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Gonçalves da Sily, çc •IattOs 
aferidor o medidor officiai ela Camara .Municipal de I3arcellos 

Rul a Flari:a K.21rbos4a, aa.° 49. 

C0111-Paliffia de seo--liros 
1 
íNOCied--Xde 

"Tratei aiicla(le„ 
anouviu-:a de resI)olisabI➢idl:ade limltada 

CAPITAL 200:000;000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia e ffectlla seguros 
Manoei de Faria participa preços 1'asaaveis, leal 

aos seus amigos_ que, junta- provilzcta do Minho. 
mente com as funccões de Séde ene Braga. 
ajudante do notario elm.°sr. 
dr. Vieira Ramas, exerce as 
de solicitador para que foi 
ultimamente despachado. 

Largo da Porta Nova 

Barcellos. 

R,,to, Ratazanas 
TOUPEIRAS E RALOS 
Borrem com a applica-

ção do sensacional raticida: 

O CERA DE MILHO 
que é o melhor raticida do 
mundo què se vende na 
pharmacia da Calçada. 

1lzaritinios e terrestres a 
agvnIles em todas as localidades da 

Ageute em Bareellos 

h•dida:za•d➢dD illydlá® •'fiela•a ã≥va>saaos 

í(a 

•har'lzzaceuticos 

]Mnia U ar,;*ona de cremas.—,%ers áz c• Izeraaa:aoeante 

Deposito de prodactos chimicos e pharniaceaticos nacionaes e o 
tralabeires— Aguas miueraes— Algatlias—Fundas—Seringas----Irriga 
dores—Tltermoiuetros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pincois 

ate. etc.-31odicidade nos preço,. —Pulverisadores dos melliorn 
auctores. 

AIn {18 de S. Vico- lite 
ENTRE-OS-RIOS 

E poderosa a sua acção nas afiecções cllrotli-
eas dos or -ãos respiratorios, estomago, ligado, in-
testinos, apparelho urinario e pelle. 

Deposito eni Bareellos 

Pharmacia 
Pacs é`Jlfore•r a & Vieira 'Ramos 



  D1E NOVIDADESGO., 
PAPELARIA E LiVõ4ARiA 

138 1 pua D. Antonio Barroso 140 BXRCLLLQS 

.Papeis finos, a,lmassos e d'embrulho. 
Livros para commerciantes e em branco. 
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boq 
vis, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad as. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographícos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem, Loteria: 

Enveloppes. 
Tintas. Pa-

uilhas, esco- Mo 

a 

GFA 

Èq 
_•rà 

Espeçialidade em chi,, chocolate e cacau. Farinha 
NESTLE e outras. 

Impressos para notarios, escriv,3,es de direito, con-
frarias, juntas de parochia, ete., etc. 

1 rinlem-se cartões ele vísíta, fa• 
cturas, enveloppes, cartas t1nnnn- 
elos, etc. 

Sempre novidades. , 

PREÇOS SEMI CO•1PETEN_ C1A 

eCaOeQeQoOeQcQ ó cQoQeGe4a4c4e4c4 

VHARIVÍACIA 
t)A _ 

Santã e Wal Vasa da •fii• nricorclia 
de Bareellos 

blirco,tor—Aveliìio ,Ages Duarte, pliarmuLceutico de 1.a classe 
peta universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

rW 

Q 

:p c:, é• 

='-
rr• , rimr ,, 

O r•Z'  

O  

CJ> r• 

>>_ e, síad 

r 1 

-r,•a antiga casa MARQt1E•5, reta D. Barro-
'so, antiga rua Direita, 
4carvão ferro e arame 

oreiz nacionaes 
≥!-- res, oambus e tubo de 

4e cobre, enxofre em 
ide prirneira qualidade, 

sijif• .to —Eofl• 

alem de ferragens, tintas ,vidre« 
pararamada5, vendem-se §E.Eé•-e, 
e eetra.ngeiros de todos os aiiettj, 
borracha para sulfatar, euIff:tQe 

pó o pedra, e outros artigosttido 
e preços sena con'ipetencia. 

(.S U CCp,-SS O P, ) 

A 3-10DA ' ULUSTI1ALkI 
8O reis no <acto da entrega+ 100 reis rio -acto d.,,t ell tl'E'•il 

' Av  

Por contracto feito em Paris, sair: todas as segundas-feiras a «-Moda Ilustrada» contendo, em magnifi(-,,i,s gravuras a preto e colos-M;i,4 
todas as novidades em chapéos, toilettes, pha.ntasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes coutados, tainalffio natti-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conter, uma Revista da Aloda, onde todas as semanas indi(:aifi 
ãs suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tem o, e que se relacionem com o seu titulo. CorreTcar-
dei7eia: secç,,-io destinada,a responder a todas as assinantes que se dirijam é. MODA ILLUSTR.ADA sobre assumptos do interesse al)rol) rw 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminino. Receïtas neeessarias a todas as família, etc. etc. A s,•cção litter alia constori► cle 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o z,telhor e mais barato jornal de modas que se publica ein Paris i:a 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas <is casas do fainilia. 

A «Moda, Illustrada» Publicara por anno 52 nunieros de 26 paginas, com 53 coluai,nas em ;rindo formato, 2:430 graviz.aas em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada, numero da «Moda Illustrada é acompanhado dum numero do Petit Echo de la `71-oderie, jornal especial de bordados em todos es 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, porto de agulha, obras de pliantasia, i endas, 'pa.ssamtinaria 
ete,, etc. Encontra-se na, « Moda Illu,.trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal 

•i,•sS s►••-se eu' t©das as Q.iv=Pia§ do reino, e B r:•zii e n-,4 slo editne° 

Antiga C2sa Ni-trand---JOSÉ BASTOS—Lfsboa, 73, Rua Garretf, 75)-__LISBOA 
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